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:Çoluna do Castello 
Com economistas não 

se deve descuidar 
'gr á uma cres- 

cente con- 
fiança nos resul- 
tados da ação do 
ministro da Eco- 
nomia, Marcílio 
Marques Morei- 
ra. Sem querer 
levantar qualquer 
sombra de dúvida sobre 
os acertos do ministro e 
de sua equipe, com os 
quais o país volta à ex- 
pectativa de conviver com 
estabilidade, 

e 
 e crescimen- 

to, sempre  oportuno re- 
, memorar outros momen-
tos em que políticos e 
economistas acenderam 
esperanças que, no entan- 
to, se transformaram em 
grandes frustrações. A 
oportunidade para esse 
reencontro está sendo 
dada agora pela publi- 
cação de uma coletâ- 
nea de entrevistas à Rá- 
dio JORNAL DO BRA- 

' SIL entre 1985 e o ano 
que termina. 

Antes de mais nada 
convém informar que 
Encontro com a Impren-
sa — o rádio lido, que 
enfeixa as entrevistas, a 
ser lançado dia 17, foi 
organizado por Clarice 
Abdalla, que edita o 
programa radiofônico 
desde o início, e nele co-

. laboram jornalistas en-
tre os quais Sônia Car-
neiro e Sidney Resende. 
O ternário é eclético e os 
personagens variados. 
Versam as entrevistas 
desde a política e a eco-
nomia, passando pela 
psicanálise, até a arte e o 
humor. A justificativa 
da transcrição em livro 
desses depoimentos, co-
mo diz seu apresentador 
Villas-Bôas Corrêa, está 
no seu valor histórico. 

Há textos ricos, como 
o longo diálogo com Hé-
lio Pelegrino, e impressio-
nantes, como o depoi-
mento do reverendo 
James Wright, o da Tor-
tura nunca mais, e páginas 

. excitantes, como o regis-
tro das 'entrevistas dadas 
ao vivo por Collor, Lula, 
Brizola e Luís Carlos 
Prestes, tudo no calor da 
sucessão de 1989, fato já 
histórico, mas que conti-
nua a produzir efeitos. 
Mas vou por onde minha 
reflexão se sentiu estimu-
lada, tal como antecipou .  
Sônia Carneiro sobre os 
objetivos da coleção. Vou 
pelas candentes palavras 
de dois reformadores da 
nossa política econômica 
ainda quentes na sua ex-
pectativa de êxito. 

Não deixa de ser co-
movente, por exemplo, 
reencontrar a candura 
do messiânico ministro 
Dílson Funaro que 
acreditava ter promovi- 
do com p.Plano Cruza- 
do a maior distribuição 
de rendas da história 
do Brasil. Convicção 
que ele transmitiu ao 
presidente José Sarney, 
que também a procla-
mava na época e mes-
mo depois. Talvez ain-
da hoje ele pense assim. 
Funaro dizia que um 
auxiliar de construção 
civil, com o plano sal- 
vador, dobrara seu sa- 
lário. "O Brasil hoje", 
disse ele, "é um país 
que voltou a ter estabi- 
lidade." Ele minimiza- 

va o desabaste- 
cimento que se 
tornava já in-
quietante, me-
nos para ele. 

A entrevista 
era de agosto de 
1986. Em abril 
de 1987 o minis- 

tro deixava o lugar sem 
ter tempo de armar um 
terceiro plano (o segun- 
do também já se fora) 
nem estímulo para fazê- 
lo. Em nova entrevista, 
Funaro atribuiu suas di-
ficuldades e sua saída à 
pressão dos devedores 
externos e voltava a di- 
zer o que já se dizia, 
muito antes dele, isto é, 
que a solução para o 
Brasil só virá com o 
crescimento econômico. 
Funaro deixou saudades 
e deixou discípulos que 
atuariam até recente- 
mente à sombra da pri- 
meira etapa do governo 
do presidente Collor. 

Economistas, no en-
tanto, parecem incorri- 
gíveis. Um deles, tido 
como o principal inspi-
rador do Plano Cruza-
do, que afinal não seria 
de Funaro mas de Sa- 
yad, segundo recente de- 
claração de Sarney, foi 
mobilizado para fazer o 
plano sucessor de Funa-
ro. Trata-se de Francis-
co (Chico) Lopes, de no-
tória influência nos 
meios acadêmicos nos 
quais exerce uma presti- 
giosa liderança. Ele as- 
sumiu a co-autoria do 
Plano Bresser e o defen-
dia publicamente: À-Rá- 
dio JORNAL DO BRA-
SIL, foi categórico: 
"Agora temos uma polí-
tica econômica", o que 
parecia surpreendente 
na boca de um dos auto-
res do plano anterior. 

Chico Lopes não ti-
nha qualquer dúvida, 
tanto que, a uma per-
gunta sobre se o Plano 
Bresser dera certo, res-
pondeu: "Claro que está 
dando certo." E garan-
tiu que não se repetiria a 
frustração que se dera 
com o Plano Cruzado: 
"Isso não vai aconte- 
cer." Admitiu que, da- 
dos problemas conjun-
turais, a inflação 
poderia ir ainda aos 
10% no final daquele 
ano de 1987 mas volta- 
ria a cair de maneira de- 
finitiva. Todos sabem 
que isso não aconteceu e 
que o Plano Bresser 
também não deu certo. 
E não deu, a tal ponto 
que, depois dele, só foi 
possível cozinhar o fei- 
jão-com-arroz de Maíl- 
son da Nóbrega, até que 
se encerrasse o governo. 

A coletânea de entre- 
vistas da Clarice Abdal- 
la reúne no final, sob a 
rubrica "Arte, cultura e 
humor", entrevistas di-
versas. Entre elas, as de 
dois personagens, o es-
critor Fernando Sabino 
e o humorista Chico 
Anísio, que nada têm a 
ver com economia, mas 
têm suas imagens liga-
das à vida e à paixão da 
ex-ministra Zélia Car-
doso de Mello, oriunda 
do funarismo e respon-
sável por mais dois pla-
nos que também não 
deram certo. 

Cardos Castello Branco 


